
  

Ata do dia 19-05-2020 

 

Aos dezenove dias do mês de maio de 2020, realizou-se a reunião online ordinária do 
COMDIM - Conselho Municipal dos Direitos da Mulher, tendo início às 14h e 07min, pelo 

aplicativo Zoom, com as presenças das seguintes conselheiras: Raquel Wieland conselheira 

suplente da SEPOM – Secretaria Municipal de Políticas para as Mulheres, Tiane Alves da Silva, 

conselheira titular da SEMUSP – Secretaria Municipal de Segurança e Defesa Comunitária, 
Marli Brun, conselheira suplente da Faculdades EST, Jenaina Ramos Gaudert, conselheira 

suplente da OAB – Subseção São Leopoldo, Antoninha Della Mea Lima, presidenta do 

COMDIM, representante do Centro Ecumênico  de Capacitação e Assessoria – CECA, Jaira A. 
K. Garske, conselheira titular da SERPAZ – Serviço de Paz, Danusa Alhandra, conselheira 

titular da SEPOM – Secretaria Municipal de Políticas para Mulheres, Jandira T. Weber, 

conselheira titular do Centro Literário de São Leopoldo, Marina Z. de Albuquerque, conselheira 
suplente da Câmara Municipal de Vereadores, Clediana L. Langner, conselheira suplente do PT 

– Partido dos Trabalhadores, Salete S. de Souza, conselheira titular da UBM – União Brasileira 

de Mulheres, Maria Teresinha Bach, conselheira suplente da SMED – Secretaria Municipal de 

Educação. A reunião inicia com a conselheira Danusa, da SEPOM, que pergunta para a 
presidenta Antoninha se ela tem algo para comentar, se pode iniciar sua fala. Antoninha 

concorda e Danusa inicia a reunião comentando sobre o aumento da violência doméstica nesse 

período em que está ocorrendo esta pandemia do Coronavírus, relata que a delegada trouxe 
dados em uma reunião de GGI. Tiane confirma que participou dessa reunião também. Danusa 

pergunta o que podemos fazer pelas redes sociais para enfrentar este aumento na violência para 

ajudar estas mulheres, para fazer alerta de forma que elas busquem ajuda. Pede para que se 

discuta sobre isto e se faça encaminhamentos pelo COMDIM. Sugere fazer posts nas páginas, 
comenta que as campanhas estão poucas sendo feitas e sendo divulgados estes números. Sugere 

que a secretaria das mulheres e o COMDIM trabalhem juntas na mesma direção. Jaira concorda 

com a Danusa, afirma que nesse momento que as pessoas estão em casa, que é preciso 
aproveitar a mídia, os espaços da mídia. Sugere fazer uma campanha simples para todas as 

pessoas e divulgar na mídia, nos contatos de whatsapp, nos grupos e divulgar estes números 

para nossos contatos. Sugere uma parceria com Jornal para dar visibilidade em São Leopoldo, 
mostrar estes números de forma virtual. Antoninha apoia esta ação e reforça para que ocorra de 

forma virtual, para que não tenha riscos, porque não pode sair, pois faz parte do grupo de risco. 

Reforça para que sejam feitas coisas simples, para atingir mais mulheres das vilas e 

comunidades. Sugere contatar a entidade Isaura Maia para ser parceira nesta ação. Jaira propõe 
fazer algo junto com a SEPOM. Marina afirma que não teve acesso a estes números de São 

Leopoldo. Além da internet, estes canais oferecidos, exemplifica dizendo que muitos jovens não 

têm acesso a internet pra fazer o ENEM, explica que é preciso atingir além do Whatsapp, do 
teleatendimento, além do virtual, se preocupa com quem não têm internet e pergunta como fazer 

com que estas mulheres que não conseguem acesso a internet, como ajudar elas. Jandira sugere 

fazer uma chamada pela Rádio Feitoria ou Progresso, com cuidado porque os maridos estão em 
casa. Sugere fazer um texto e apresentar de forma mais agregadora, sem criar uma imagem 

persecutória, pois a mulher está dentro de casa. Danusa reforça que é preciso ultrapassar todos 

os meios de comunicação, que se faça em formato que possa ser usado em todas as redes 

sociais, frases, textos, em que se use o texto para o jornal, o vídeo pelas redes sociais, e o áudio 
pelo jornal; isto amplia a nossa rede de comunicação. Jandira concorda com isto, pois amplia e 

atinge todas as mulheres em todos os meios possíveis, com muito cuidado, que é preciso cativar 

para não assustar estas mulheres, com cuidado para atingir todas as mulheres e por todos os 
meios, utilizando estes meios. Marli sugere o uso do machistômetro, que é preciso trabalhar na 

defesa da vida; comenta sobre uma campanha que está sendo feita: por um lar sem violência. 

Antoninha pergunta sobre qual rádio poderia ser feito, pois não tem contato deles. Jandira 

sugere as rádios Feitoria e Progresso. Danusa sugere ser encaminhada a campanha para todas as 



rádios. Antoninha reforça que a maioria das mulheres das comunidades, por exemplo Paim, 

Vicentina, têm acesso à internet. Jandira explica que tem conhecidos nas Rádios Feitoria e 
Progresso. Encaminhamentos: Danusa explica que vai providenciar a campanha com a 

Patrícia, com um vídeo, por parágrafos e cada parágrafo ficaria com uma. Maria Teresinha 

achou excelente a ideia do vídeo e sugere o formato de que algumas pessoas falarem uma frase 
chave, uma frase curta e outras completam com cartaz. Reforça que é preciso que este vídeo 

possa chegar na mulher, sem que a mulher seja mais agredida, que se utilize mensagens curtas, 

com linguagens diferentes, sugere que se utilize no tempo do prefeito duas vezes por semana 

para atingir mais pessoas. Jandira comenta que o pessoal da EST está gravando o vídeo do 
prefeito. Danusa reforça que é preciso rapidez para fazermos isto, que é preciso fazer o cartaz, a 

música, gostou muito da ideia da representante da SMED. Danusa reforça que vão ser feitos os 

cartazes com música, o áudio, e vai pedir a Patrícia estagiária de comunicação da SEPOM para 
fazer o texto. Pede às conselheiras sugestões de músicas até a próxima sexta para o vídeo com 

cartaz. Antoninha afirma que é leiga e pergunta como gravar. Maria Teresinha mostra a forma 

como segurar o celular para fazer a gravação. Tiane pergunta do tempo da reunião. Raquel 
explica que o aplicativo liberou um tempo a mais para a reunião. Assuntos Gerais: Antoninha 

sugere que a secretária das mulheres participe nas lives do prefeito com o material feito. Danusa 

explica que quer oficializar o Fundo Municipal de Direitos da Mulher na live do prefeito. 

Marina comenta que vai ocorrer uma reunião técnica para falar de estratégias em tempos de 
Covid 19/ pandemia, será ao vivo e vai ficar no aplicativo Youtube. Jandira comenta sobre o 

aumento da violência contra as mulheres pelo consumo de álcool e por estarem confinados, 

estão usando álcool como fuga, para que se pense nesse sujeito como doente e como enfrentar 
esta situação. Danusa reforça para que se faça o texto, o vídeo, a música, o fundo até sexta. 

Sugere a música de fundo: Maria, do Miltom Nascimento para valorizar as mulheres, sugere 

chamar a Lu para cantar. Reforça para que as conselheiras participem das reuniões online do 

gabinete da Ana Affonso e do gabinete da Procuradoria; e a live do prefeito com o decreto do 
Fundo Municipal e do Abrigamento. Marina pergunta dos números da violência em São 

Leopoldo. Danusa responde que poderá encontrar no site do Observatório da Violência contra a 

Mulher, da Secretaria de Segurança Pública do RS ou com a DEAM. Antoninha pergunta sobre 
a distribuição das cestas às mulheres. Danusa explica que a Ana, do Centro Jacobina fez uma 

seleção das mulheres que não eram assistidas por nenhum auxílio e estavam distribuindo. 

Afirma que a delegacia está arrecadando, que é para entrar em contato com a delegada. 
Antoninha comenta sobre a distribuição na Justus. Danusa pede para ver o local, dia e hora certo 

para a entrega, pois eles entregam com o carro da polícia. Antoninha comenta que devia ser a 

paisana. Danusa concorda e comenta que uma mulher pediu para a polícia não vir. Salete 

comenta que a secretaria do governo cadastrou entidades para doações, a UBM cadastrou na 
página da prefeitura. Salete reforça que fez o cadastro de 10 nomes de forma rápida. Danusa 

pede sugestões de ferramentas para utilizar, as que mais usam para decidir qual ferramenta 

utilizar e depois votar. Ficou combinado que a próxima reunião será na segunda terça-feira do 
mês, 09 de junho de 2020, às 14 horas, para se encontrar novamente, que essa reunião será por 

vídeo-conferência. Tiane relata que na reunião do GGI os representantes informaram como 

estão seus processos de trabalho e atendimentos no período da pandemia: Ana Cláudia (Centro 
Jacobina), Danusa (SEPOM), Delegada Michele Arigony e Delegado Regional Hartz (Polícia 

Civil) e Ten Coronel Sérgio Gonçalves (da Brigada Militar). Além disso, contamos com a 

apresentação da Diretora Raquel Zimmermann (SEMUSP), em uma contextualização sobre a 

violência doméstica (mulheres, crianças, adolescentes, idosos) na pandemia com o isolamento 
social e o aumento da vulnerabilidade social, trazendo experiências de outros países, 

problematizando os impactos e estratégias de enfrentamento. Danusa comenta sobre a saida de 

Vanessa Saraiva do cargo de Secretária das Mulheres, que ela é a nova Secretária das Mulheres 
e Raquel é a sua Chefe de Gabinete. Jandira pergunta quando enviar o vídeo. Danusa afirma que 

vai pedir para Patrícia para fazer o vídeo. Jandira pergunta se é para fazer gravura. Danusa 

responde que é escrito. Tiane afirma que é um texto. Marli comenta que quando for gravar para 

a rádio que seja uma mensagem falada. Danusa comenta que a SEPOM está trabalhando em 
teletrabalho e presencial nas segundas, quartas e sextas e responde que vai combinar a questão 

do vídeo. Tiane reforça que o Comitê Municipal de Enfrentamento à Violência e Exploração 



Sexual contra Crianças e Adolescentes está pensando ações virtuais para esta semana municipal 

que iniciou ontem. A reunião online no aplicativo ZOOM teve a duração de 1 hora, terminando 
às 15h e 15 min. Nada mais havendo a constar, assinam a ata, presidenta Antoninha Della Mea 

Lima e pela secretária executiva Adriana Gomes.  

 
 

 

 

 
 

 

 


